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O problema da demarcação

• Encontrar um critério para demarcar a ciência da pseudociência, da 
metafísica e da mera especulação 
• Teóricos do chamado “Círculo de Viena” 

• Projeto de unificação da ciência
• Enciclopédia Internacional da Ciência Unificada (1938)
• Princípio do “verificação” (verificacionismo)

• Proposições que possuem significado são aquelas que podem ser verificadas
• Analiticamente
• Empiricamente



Karl Popper

• A lógica da descoberta científica (1934)
• Rejeita o verificacionismo ou indutivismo (empirismo)
• Propõe o “falsificacionismo”

• Segue a tradição cética de David Hume
• Oferece uma resposta ao problema da indução formulado por Hume



Dedução e indução

Dedutivismo

• Não se questiona a validade lógica do 
método dedutivo, desde que 
comprovada a verdade da proposição
que serve como premissa.

• Todo homem é mortal
• Sócrates é homem
• Logo, Sócrates é mortal

Indutivismo

• Leis e princípios universais são
formulados a partir da observação de 
eventos singulars. Parte-se do que é
observável para o que não é
observável (predição).

• Todos os cisnes verificados no passado e 
até hoje são brancos

• Logo, todos os cisnes são brancos



Cisne Negro (Austrália)

• Antes de a Austrália ser descoberta, 
todos os cisnes no mundo eram
brancos. Este era o exemplo clássico
da verdade da indução. O primeiro
cisne negro foi avistado em 1697 e 
capturado como prova em 1726.



Karl Popper, Falsificablidade

• A racionalidade da ciência não tem a ver com o quanto uma evidência
da observação é capaz de lhe dar suporte. É uma questão de método, 
e tal método chama-se “conjecturas e refutações”:

“A partir de ‘conjecturas’ (hipóteses) sobre como o mundo é, deduzimos algumas
conseqüências observáveis para submetê-las ao teste a fim de saber se são verdadeiras; 
caso sejam, fazemos novos testes, caso não sejam, fazemos uma revisão da conjectura. Se 
a conjectura passou por muitos testes, ela é “corroborada”.



Karl Popper, Falsificablidade

• Teorias científicas jamais poderiam ser verificadas, mas apenas
falsificadasou refutadas(Princípio da Falsificabilidade)
• Uma proposição/teoria é científica se e somente se ela pode ser 

levada ao teste de falsificação e sobreviver a ele
• Falsificável é diferente de falsificada”!



• Critério da Verificabilidade: são científicas as teorias que podem ser 
verificadas pela experiência (positivismo lógico, Carnap)

• Critério da Falseabilidade: são científicas as teorias que sobrevivem
ao teste de falsificação (Popper)

• Uma teoria é falsificada quando uma teoria de base com a qual é
incompatível é aceita, e tal aceitação é objeto de decisão por parte da 
comunidade científica



CRITÉRIO DA FALSEABILIDADE

• As instâncias singulares positivas de evidência, não importa a quantidade delas, não podem 
comprovar a universalidade de uma tese; contudo, instâncias singulares negativas são suficientes 
mas demonstrar a sua falsidade.

• A experiência oriunda de instâncias singulares positivas pode até motivar a decisão do cientista, 
mas nunca justificá-la (pois a justificação é de natureza lógica, e ocorre somente entre 
proposições e não entre eventos observáveis e proposições).

• Toda relação lógica é dedutiva.

• Estabelece um requisito negativo – daí falar-se em “negativismo lógico”: observações singulares 
negativas podem falsificar uma teoria universal, mas observações positivas não são capazes de 
comprová-la, embora corroborem para a sua afirmação.

• Teorias científicas são conjecturas “corroboradas”: ainda não foram falsificadas – mas isso não 
significa que sejam verdadeiras.



Os críticos

Ênfase no contexto da descoberta 
Thomas Kuhn, A estrutura 
das revoluções científicas 

[The Structure of Scientific 
Revolutions] (1962)

Paul Feyerabend, Contra o 
método [Against Method] 

(1974); Adeus à razão 
[Farewell to Reason] (1987)

Boaventura de Sousa 
Santos, Um discurso sobre 

as ciências (1987)

Estudos sobre a ciência pós-Popper: 
explicações históricas e sociais da 

ciência como uma prática



Década de 1990: A guerra das ciências
• Realistas

• Os fatos são objetivos e independentes

• Construcionistas sociais e pós-modernos

• Os fatos são construídos pelas pesquisas 
científicas

Se a ciência é socialmente produzida ou inventada, como isso não 
enfraqueceria sua autoridade? Isso não implicaria dar razão a 
negacionistas (criacionistas, antivax, terraplanistas etc.)? 
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O caso Sokal





Donna Haraway
“Mas também é um momento importante 
para não voltarmos a epistemologias muito 
convencionais e muito ruins sobre como o 
conhecimento científico é formado e por 
que e como ele se mantém. Bruno foi 
incrivelmente criativo e forte ao apresentar 
esses argumentos. Precisamos mostrar a 
falência dessa controvérsia climática sem 
fechar o fato de que a ciência é um conjunto 
de práticas situadas e não ciência C capital.”
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